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1. demografia



População total no Censo Demográfico 2022
Esta informação auxilia a compreensão da localidade analisada e, ao ser observado em conjunto com a população de 0 a 6 anos (página

seguinte), permite melhor entendimento da proporção de crianças vivendo a primeira infância no município, estado ou Brasil. Utiliza-se

o dado de população mais recente baseado no Censo demográfico de 2022.



População por idade entre 0 e 6 anos no Censo Demográfico 2022
Este indicador apresenta a quantidade de crianças na faixa etária de 0 a 6 anos para o ano de 2022, no município, estado ou país. Os

números vêm do Censo Demográfico IBGE 2022 a partir da publicação dda tabela 9514 em 27 de outubro de 2023 contendo os dados da

população residente por idade. O objetivo desta informação é dimensionar a quantidade de crianças vivendo a primeira infância na

localidade.



Percentual de População Primeira Infância - 0 a 6 anos
Permite visualizar a proporção de crianças pequenas no município – e o mapa ajuda a ver quais áreas têm maior concentração de crianças.

Isso ajuda a entender onde medidas pró-primeira infância são mais urgentes, que tipo de políticas públicas devem ser direcionadas para

quais bairros. Fornece também um importante argumento para ações como a construção de parques em determinada área, redução da

velocidade máxima dos carros etc.

Aviso!
Este gráfico é interativo.
Para uma melhor experiência
clique aqui e acesse a
visualização online.
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População Primeira Infância - 0 a 6 anos
Este indicador é a base para as ações em prol da primeira infância. Ele aponta a quantidade de crianças que o município precisa atender.

Também complementa o indicador anterior, sobre a proporção. Às vezes uma área tem proporção menor de crianças, mas número

absoluto bastante grande, pelo fato de ser mais densamente habitada. Por isso é importante ter uma ideia da quantidade de crianças

pequenas que podem ser beneficiadas por ações em cada localidade. Os números vêm do Censo de 2010.

Aviso!
Este gráfico é interativo.
Para uma melhor experiência
clique aqui e acesse a
visualização online.
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Porcentagem Do Total de Pessoas Residentes de Raça/Cor Preta e Parda
Aqui se pode ter uma noção de como está a miscigenação ou segregação étnica no município. Como historicamente as etnias preta e

parda abrigam uma porcentagem bem maior de famílias vulneráveis, o mapa fornece também uma visualização das áreas mais

necessitadas de ações em prol da primeira infância.

Aviso!
Este gráfico é interativo.
Para uma melhor experiência
clique aqui e acesse a
visualização online.
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2. saúde



Percentual de Cobertura da Atenção Primária à Saúde (2021 - 2023)
Mostra, em valor percentual, a evolução da população cadastrada pelas equipes de atenção primária e de saúde da família. Este indicador é

crucial porque as equipes podem colaborar em várias políticas públicas ao mesmo tempo: alerta para risco de violência contra crianças,

incentivo à matrícula na creche e aleitamento materno, cuidados contra obesidade, dentre outros.



Taxa de Mortalidade Infantil para até 1 ano de idade (2011 - 2021)
A taxa de mortalidade infantil é calculada com base em dados de nascidos vivos e de mortalidade do Ministério da Saúde. Ela representa

a taxa de crianças nascidas vivas que morreram com menos de um ano de idade para cada mil crianças nascidas vivas.



Percentual de mortalidade infantil (até 1 ano) por Causas Evitáveis (2011 - 2021)
Com base em dados do Sistema Único de Saúde (SUS), este indicador aponta a proporção de mortes que poderiam ser evitadas com ações

mais eficientes de imunização, assistência a gestantes e ao recém-nascido, melhores condições de parto, diagnósticos e tratamentos mais

precisos ou ações de promoção da saúde. Esta taxa deveria ser zero. Qualquer número diferente disso significa que falhas provocaram a

morte de crianças. Atuar nas causas evitáveis é, por definição, a única maneira de reduzir a mortalidade infantil. É importante, por isso,

fixar metas para que esta curva aponte para baixo.



Total de Óbitos de até 1 ano X Óbitos por causas evitáveis (2011-2021)
Aqui se dão números às porcentagens. Normalmente, quanto mais perto as duas curvas estão, menor o nível de desenvolvimento da

região – países desenvolvidos dificilmente apresentam mortes por falta de cuidado ou de condições de tratamento da gestante e do bebê.

Infelizmente, os municípios brasileiros estão muito distantes da realidade desses países.



Evolução - Percentual de Gestantes com mais de 7 consultas pré-natal (2008 - 2021)
O aumento das consultas pré-natais está diretamente relacionado à diminuição da mortalidade infantil e da mortalidade materna. Daí

vem a meta de que 100% das gestantes façam pelo menos sete consultas – o que pode ajudar a melhorar vários outros indicadores, como

aleitamento, mortalidade infantil por causas evitáveis e bebês de baixo peso. Este gráfico permite visualizar o quão distante o município

está da meta – e como está em relação à média brasileira.



Evolução - Percentual de partos de Mães adolescentes (até 19 anos) (2010 - 2021)
Idealmente, este índice diminui bastante ao longo do tempo. Mas no geral deve diminuir muito mais. Para uma rápida comparação, o

gráfico apresenta as curvas do estado e do país. É importante analisar este indicador em conjunto com os dois anteriores, especialmente o

de total de partos de mães adolescentes, porque a taxa de natalidade do país vem caindo, o que pode dar a falsa impressão de que o

problema está sendo bem equacionado.



Total de partos de Mães adolescentes (até 19 anos) por ano (2000 - 2021)
Este indicador aponta para duas preocupações interligadas: a gravidez de adolescentes, que em grande parte dos casos não foi planejada,

interrompe estudos e planos de vida; e a alta probabilidade de o bebê viver em um arranjo familiar instável, menos capaz de lhe oferecer

os cuidados necessários para seu desenvolvimento pleno.



Total de partos de Mães adolescentes (até 19 anos) - Por Raça/Cor (2021)
Por este indicador se percebe o quanto a desigualdade se traduz em respostas comportamentais que favorecem sua perpetuação. Quanto

maior a concentração de mães adolescentes entre as etnias identificadas como as mais vulneráveis, maior a necessidade de ações públicas

voltadas para essas populações específicas.



3. nutrição adequada



Total de nascimentos registrados como Baixo Peso (2002 - 2021)
Este é um indicador de quantas crianças já partem em defasagem no seu processo de desenvolvimento. Na maior parte das vezes,

significa comprometimento nutricional – especialmente quando relacionado ao baixo peso nos primeiros anos de vida. O número de

bebês que nascem com menos de 2,5 quilos deveria cair bastante ao longo do tempo.



Percentual de crianças de baixo peso em relação ao total de nascidos vivos (2002 - 2021)
Este índice se conjuga com o anterior. Se o número de bebês que nascem com menos de 2,5 quilos cai, mas a porcentagem deles no total

de nascimentos permanece a mesma, o problema não está sendo devidamente tratado. É o que se vê, por exemplo, na curva do país.



Percentual de Peso Baixo ou Muito Abaixo para Idade - 0 a 5 anos (2022)
Sempre pode haver crianças geneticamente predispostas a ter peso abaixo do padrão. Mas, estatisticamente, esse indicador aponta para a

quantidade de crianças que estão com a nutrição abaixo do recomendado e, por consequência, seu desenvolvimento físico

comprometido. E, em geral, isso vem junto com atraso motor, poucos estímulos intelectuais, às vezes problemas emocionais. 



Percentual de Peso Elevado para Idade - 0 a 5 anos (2022)
Do outro lado do espectro do baixo peso, tem crescido o fenômeno da obesidade, um sinal de problemas futuros para a saúde da criança.

O peso elevado pode indicar má alimentação e sedentarismo, dois fatores que prejudicam o desenvolvimento pleno na primeira infância

(assim como na vida toda).



Porcentagem da Amostra de Crianças (0 a 5 anos) e Alturas (2022)
Este indicador apresenta um retrato da situação das crianças do município em relação às do Estado e do país. A baixa e a baixíssima

estatura são sinais indicativos de problemas nutricionais, às vezes acompanhados de baixa atividade física e carência de estímulos

intelectuais e emocionais.



Aleitamento materno (menores de 6 meses de idade) (2022)
Não existe melhor forma de nutrição para um bebê até os 6 meses de idade do que o leite materno. Por isso, quanto maior o índice de

aleitamento materno, melhor para o município. Mesmo considerando que este dado é declaratório, ou seja, não tem o rigor de pesquisas,

um índice baixo pode indicar necessidade de campanhas, ou de alertar as Equipes Saúde da Família para ajudar as mães para que os bebês

façam a pega correta do peito.



4. parentalidade



Percentual de registros de nascimento somente em nome da mãe (2022)
O registro da certidão de nascimento, quando o pai for ausente ou se recusar a realizá-lo, pode ser feito somente em nome da mãe que, no

ato de registro, pode indicar o nome do suposto pai ao Cartório, que dará início ao processo de reconhecimento judicial de paternidade.

Este número indica qual a proporção de nascimentos que não possuem o nome do pai na certidão de nascimento.



Número de registros de nascimento somente em nome da mãe (2022)
Observar o número absoluto neste indicador é uma forma de perceber a quantidade de crianças e famílias impactadas por esta situação.



Unidades Executoras do serviço Família Acolhedora (2022)
O reconhecimento das vantagens do acolhimento familiar é antigo, apesar disso, no Brasil, crianças e adolescentes vulneráveis ainda são

majoritariamente acolhidos em abrigos. Esse indicador, portanto, mostra se o município está no caminho para se adequar a este modelo

de proteção, que deveria ser prioridade, mas ainda é exceção. No Brasil, em 2018, havia 332 unidades executoras distribuídas nos 315

municípios.

Aviso!
Este gráfico é interativo.
Para uma melhor experiência
clique aqui e acesse a
visualização online.
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5. segurança e proteção



Renda Média nos Setores Censitários (2010)
Este indicador permite uma visualização imediata das áreas onde as crianças enfrentam maiores riscos derivados da pobreza. É

interessante analisar o indicador com o mapa das etnias parda e preta. A combinação de ambos permite priorizar algumas áreas para

ações como visitas das equipes do programa Estratégia Saúde da Família (ESF), programas assistenciais ou intervenções urbanísticas para

prover as crianças com parques ou outros equipamentos lúdicos.

Aviso!
Este gráfico é interativo.
Para uma melhor experiência
clique aqui e acesse a
visualização online.
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Notificações de casos de violência contra crianças de 0 a 4 anos (2010 - 2021)
Refere-se aos atendimentos médicos de crianças que tiveram como causa um ato violento – quase sempre, dada a falta de autonomia das

crianças, violência doméstica. Trata-se, portanto, da ponta do iceberg: intui-se que, para cada um desses casos, há uma série de atos

violentos que não chegaram ao ponto de exigir atendimento médico. Entre os grandes auxiliares na tarefa de identificar riscos de

violência estão os professores de creches e pré-escolas e as equipes do programa Estratégia Saúde da Família (ESF) ou outros programas

sociais.



Total das crianças entre 0 e 6 anos na localidade, inscritas no Cadastro Único e beneficiárias
do Bolsa Família (2023)
Estes dados são fundamentais na observação das crianças em vulnerabilidade social. Os números permitem observar a proporcionalidade

do Bolsa Família em relação ao total de crianças no cadastro único e em relação ao total de crianças de 0 a 6 anos na localidade. Permite

também a identificação visual da quantidade de crianças que ainda não é beneficiária do Bolsa Família.



6. educação infantil



Índice de Necessidade por Creche
O INC é um indicador criado para medir a necessidade por creche em nível municipal. Ele identifica a parcela da população de 0 a 3 anos

que reside em área urbana e que mais precisa da creche, considerando critérios de priorização que se refletem na sua fórmula calculada a

partir da proporção de crianças. Conheça a fórmula na próxima página.



Detalhamento do Índice de Necessidade por Creche (2019)
O INC é composto de 3 indicadores. Ele é representado pela Fórmula = (Proporção de crianças de zona urbana em famílias pobres) +

(Proporção de crianças de zona urbana não pobres em famílias monoparentais) + (Parcela da proporção de crianças de zona urbana não

pobres, em famílias não monoparentais, cuja mãe é economicamente ativa ou seria economicamente ativa se houvesse vaga em creche).

Recorte de Crianças de 0 a 3 anos.



Percentual de atendimento em creches da população de 0 a 3 anos (2019)
Está demonstrado que a creche é um poderoso meio de socialização e estímulos que colaboram para o desenvolvimento pleno dos

indivíduos. Isso é ainda mais evidente para as crianças de famílias mais vulneráveis, que em geral recebem menos proteção e estímulos

em casa. Por isso, a meta do Plano Nacional de Educação (PNE) é atingir pelo menos 50% de matrículas em creches, para crianças de 0 a 3

anos, até o ano de 2024. Cada município, no entanto, tem necessidades diferentes. Por isso este índice deve ser observado em

combinação com o índice local de necessidade de creche.



Percentual de atendimento em pré-escola da população de 4 a 5 anos (2019)
Para a pré-escola, a meta é de 100% de matrículas das crianças de 4 e 5 anos. Trata-se da primeira etapa obrigatória da educação básica e

de uma medida essencial para nivelar as oportunidades das crianças mais vulneráveis com as daquelas que, ao ingressar no ensino

fundamental, já receberam muito mais estímulos.



Matrículas em Creches - Tipo de dependência administrativa (2022)
Este indicador mostra a distribuição da oferta de creches entre as redes municipal, estadual e privada. É mais um retrato para avaliar

possíveis gargalos na criação de vagas pelo poder público.



Matrículas em Creches - por Raça/Cor (2022)
Tomando por base que as populações de etnias preta e parda são estatisticamente compostas por famílias mais vulneráveis, estes dados

permitem avaliar o quanto as creches estão oferecendo oportunidades às crianças que mais necessitam delas. Idealmente, as distribuições

de etnias deste indicador deveriam espelhar as proporções da população como um todo.



Matrículas em Pré-Escolas - Tipo de dependência administrativa (2022) 
Este indicador mostra a distribuição do atendimento das pré-escolas entre as redes municipal, estadual e privada. 



Matrículas em Pré-Escolas - por Raça/Cor (2022)
Tomando por base que as populações de etnias preta e parda são estatisticamente compostas por famílias mais vulneráveis, estes dados

permitem avaliar onde estão as crianças que faltam para a universalização desta fase da educação básica.



Estabelecimentos de Educação Infantil por Atendimento (2022)
Este indicador permite reconhecer, em combinação com os dados sobre matrículas, oportunidades de melhora no atendimento das

crianças – seja pelo incentivo à abertura de vagas exclusivas de creche ou pré-escola, seja pelo estímulo a atender os dois tipos de público.



Estabelecimentos de Educação Infantil por Dependência Administrativa (2022)
Este é mais um indicador para entender a realidade das instituições de ensino voltadas para a primeira infância e para avaliar possíveis

gargalos na criação de vagas de ensino.



saiba mais em:
primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br

Powered by TCPDF (www.tcpdf.org)

https://primeirainfanciaprimeiro.fmcsv.org.br/municipios/unai-mg
http://www.tcpdf.org

